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Introdução 
A determinação de metais em baixas concentrações 
em vários tipos de matrizes exige a utilização de 
equipamentos sofisticados como GFAAS ou 
ICPMS. Assim, o presente trabalho tem o objetivo 
de proporcionar uma determinação segura de Cu(II) 
utilizando sistema FIA acoplado a um 
espectrômetro de absorção atômica. 

Resultados e Discussão 
Uma coluna com 5 mg de sílica funcionalizada com 
a molécula 4-amino-2-mercaptopirimidina (Si-AMP) 
foi empacotada em um tubo tygon e o sistema foi 
montado de acordo com a Figura 1. Através de 
experimentos em batelada[1,2] a Si-AMP 
apresentou a capacidade de adsorção de Cu(II) = 
0,34 mmol g-1. 

 
 
 

 
 

 
 
Figura 1. Sistema de fluxo contínuo acoplado ao FAAS 
utilizado na determinação de cobre. 
 
O sistema em fluxo foi otimizado utilizando o 
método univariado, através do qual foi avaliada a 
melhor vazão da amostra e do eluente, 
concentração do eluente e a reutilização da coluna. 
Os parâmetros adotados encontram-se na Tabela 1. 

 
 

Tabela 1. Parâmetros otimizados e utilizados na pré-
concentração de íons Cu(II). 

Parâmetros Quantidade Unidade 

Vazão da amostra 1,0 mL min-1 

Vazão do eluente 2,0 mL min-1 

Volume do eluente 0,5 mL 

Concentração do eluente 2,0 mol L-1 

Reutilização da coluna 27 ciclos 

 
 

Os resultados dos testes de adição recuperação 
para a percolação de 5,0 mL de uma solução 0,05 
mg L-1 e 5 mL de padrão de água certificado (SRM 
1643e), encontram-se na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Percentagem de recuperação obtida utilizando 
o sistema em fluxo contínuo. 

 
Com base nos resultados apresentados na Tabela 
2, observa-se que o sistema apresenta boa 
recuperação, ~ 100%, tanto para a solução estoque 
quanto para o material certificado. O fator de pré-
concentração conseguido foi próximo de 10 vezes e 
calculado de acordo com a equação 1. 
 
                                   Fp = Ce/Cp                  Equação 1, 

 
onde Ce representa a concentração da solução 
percolada e Cp a concentração do eluato. 

Conclusões 
O material utilizado na coluna apresentou bons 
resultados para aplicação em sistema em fluxo. O 
fator de pré-concentração conseguido foi de ~ 10 
vezes e a coluna apresentou estabilidade até 27 
ciclos. Em estudos futuros o material poderá será 
aplicado na determinação de traços de metais em 
amostras reais. 
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Parâmetros Conc.  Conc. % recup. 

Cu(II) 0,05 mg L-1 0,496  mg L-1 99,2 

Cu(II) SRM 
0,022  mg L-1 0,237 ± 0,019  

mg L-1 
96,36  - 107 


